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Estudos destinados à Evangelizaç ão Infanto- Juvenil e Moc idades.
 

Trabalhando Filosofia com as crianças

 
Olá amigos da sala evangelize!!!:)

 

Sabemos que a Doutrina Espírita é filosófic a ao responder ao homem  questões essenc iais a sua vida: De onde vim?
Para onde vou? Qual a finalidade de minha existênc ia enquanto Espírito?

Mas, c omo esse c onhec imento vem sendo transmitido para as c rianç as? Será que estamos c onseguindo  fazer c om
que a c riança se sinta ac olhida c om a Doutrina Espírita perante o mundo em que vive?

Essa é nossa reflexão para esta semana... em anexo será enviado um texto de apoio.

 

1) O que entendemos por filosofia?

2) Como podemos despertar a busc a pelo c onhec imento espírita pela c rianç a em nossa evangelizaç ão?

3) De que forma fazer a c riança buscar um pensamento c rític o perante o mundo em que vive?

4) Que rec ursos podemos empregar na evangelizaç ão para fazer a c rianç a partic ipar nas aulas, c oloc ando suas
dúvidas pessoais?

5) Como agir perante as dúvidas e c uriosidades infantis que fogem ao estudo planejado pelo evangelizador?

 

Esperamos que todos partic ipem!

Abraços a todos c om carinho!!

 

Equipe Evangelize - CVDEE
Lu, Karina, Bhethy e Ivair (em lic ença).

http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp

---

TEXTO DE APOIO1

 

Fonte: http://www.edic oesgil.c om.br/educador/filosofia/filosofia_princ ipal.html

 

Filosofia Espírita para Crianças
Uma proposta pedagógica

Por Rita Foelker

www.cvdee.org.br
http://www.cvdee.org.br/contato.asp
http://www.edicoesgil.com.br/educador/filosofia/filosofia_principal.html


RESUMO DOS OBJETIVOS E MEIOS

1. O que é Filosofia Espírita para Crianças?

A Filosofia Espírita, às vezes, é enc arada c omo o c onjunto das c renç as espíritas a respeito do Universo e do ser
humano. Porém, fazer filosofia na prátic a , ou seja, pratic ar um ensino filosófic o, não é simplesmente transmitir
princ ípios da c rença espírita. É analisar estes princ ípios, questioná- los, buscar c ompreender melhor o seu signific ado
e as suas c onseqüênc ias, espec ialmente as de ordem moral e étic a.

Não se ac eitam idéias c omo verdadeiras por imposiç ão, mas sabendo porque as ac eitamos. Esta é a essênc ia da
atitude filosófic a: c ompreender o sentido e as c onseqüênc ias da realidade.

As c rianças são filósofas espontâneas. Não prec isamos lhes impingir um olhar admirado e c urioso perante a vida,
porque querem, c om entusiasmo, saber o que são as c oisas e porque elas são assim e não de outro jeito.

Filosofia Espírita para Crianças é uma proposta pedagógic a que pretende ajudar c rianç as e jovens nesta sua
busc a natural, agregando um método de trabalho que, sem tirar a naturalidade e espontaneidade do proc esso
investigativo, resulte na produção de c onhec imento c om signific ado e em bases rac ionais.

2. Para que serve a Filosofia Espírita para Crianças?

O objetivo desta proposta pedagógic a é auxiliar c rianç as e jovens a encontrar, ao filosofar, a explic aç ão rac ional
que sustente suas aç ões morais e resulte em melhoria e manutenção de uma atitude mais positiva e c onstrutiva
perante a vida.

A explic aç ão rac ional se obtém ampliando o c onhec imento e rac ioc inando sobre os princ ípios do Espiritismo,
c ompreendendo seu signif ic ado e os desdobramentos prátic os de c ada um em nossa vida espiritual, pessoal e soc ial.

Princ ípios do Espiritismo (1)

Os princ ípios do Espiritismo são c onceitos que formam a estrutura básic a do pensamento espírita. São eles:

Deus,1.

espírito e matéria (os elementos da c riaç ão),2.

imortalidade,3.

reenc arnaç ão,4.

progressão dos Espíritos (evoluç ão),5.

livre-arbítrio,6.

c ausa e efeito,7.

fluidos,8.

perispírito,9.

mediunidade,10.

pluralidade dos mundos habitados,11.

Espíritos em erratic idade,12.

influênc ia dos Espíritos na nossa vida e13.

influênc ia dos Espíritos na Natureza.14.

São idéias que, uma vez modific adas ou desc arac terizadas, desc arac terizam a própria Doutrina, o que nos leva a
relac ioná- las à própria identidade do Espiritismo, enquanto filosofia.

Os princ ípios do Espiritismo formam uma rede de inter- relaç ões que c ompõem, para aquele que os c onhece, uma
sólida base filosófic a e étic a.

Para quem é espírita ou não, o c onhec imento dos princ ípios torna possível rac ioc inar e entender a vida através de
uma visão rac ional, gerando resultados prátic os nas mais diferentes situaç ões. A sua c ompreensão aprofundada
melhora nossa c apac idade de reflexão, ajuda no exerc íc io do diálogo interior e na manutenção de maior segurança e
harmonia.



É impresc indível que o educador espírita se torne um estudioso da Doutrina, a fim de c onseguir perc ebe- los na
dinâmic a da existênc ia, de poder falar sobre eles c om desenvoltura e partic ipar da c onstruç ão de rac ioc ínios
pertinentes a seu respeito.

Valores

A manutenç ão de atitudes posit ivas e c onstrutivas perante a vida só é possível quando nossas esc olhas são
norteadas por valores verdadeiros e perenes.

Os valores c onsiderados fundamentais para uma vida digna e feliz, voltada à evoluç ão do Ser espiritual, levando em
conta sua partic ipaç ão na vida soc ial e planetária, são, segundo a Filosofia Espírita para Crianças:

Autoconhecimento -  Os temas serão sempre estudados de a partir da perspec tiva do educ ando e de ac ordo
c om a sua nec essidade e observaç ão. Os questionamentos o enc aminharão para dentro de si mesmo,
c onhec endo seu pensar e o seu sentir a respeito deles.

Autenticidade -  Ao c ontrário da educação repressiva que c onduz à hipoc risia, o diálogo prezará a
autentic idade, inc entivando à legítima expressão por parte de todos os envolvidos, daquilo que pensam e
sentem. A autentic idade será também valorizada diante de todas as demais situaç ões da vida.

Auto-responsabilidade -  O estudo busc ará possibilitar a c ompreensão c lara da nossa responsabilidade
exc lusiva pela nossa própria felic idade e infelic idade, assim c omo da responsabilidade de c ada um como agente
modific ador do meio em que se encontra.

Fé -  T odos os temas levarão em c onta a ordem superior representada pelas leis naturais que governam o
Universo e os atributos de Deus, perfeito, soberanamente justo e bom.

Amor -  Em todas as oportunidades serão inc entivados os sentimentos de amizade e amor no grupo, através
do respeito e da ac eitaç ão, do desejo do bem em relaç ão a todos. Por extensão, exerc itaremos o amor ao
próximo e à Natureza.

O importante é impregnar nossa c onduta e nossa prátic a nestes valores, de modo que eles se tornem o próprio jeito
do educ ador ser e se c omportar. Apenas c ompartilhando e vivenc iando estes ideais, podemos c ompreender seu
sentido e suas c onseqüênc ias.

3. Como funciona a Filosofia Espírita para Crianças?

Basic amente, a Filosofia Espírita para Crianças c ria um espaço para a aprendizagem signific ativa, para o
aprofundamento nos c onc eitos espíritas básic os e a perc epç ão de suas relaç ões c om a vida prátic a. As
c arac terístic as da investigaç ão filosófic a que realizamos são as seguintes:

Cult ivo das habilidades do pensamento

Busc a de sentidos da realidade e perc epç ão das c onseqüênc ias

Liberdade de questionamento

Comunic aç ão fluente e partic ipaç ão ativa

Relaç ão teoria/prátic a

Respeito a todos os pensamentos e opiniões

Além delas, é importante c ompreender os proc essos presentes nessa investigaç ão:

Experimentar/Vivenc iar

A prátic a do ensino filosófic o está vinculada a um grau possível de experiênc ia dos temas estudados, a fim de gerar
reflexões e ensejar transformações interiores.

Parte- se então de um exemplo prátic o do c otidiano do educando, ou da Natureza, ou de uma atividade vivenc ial.
Essa atividade não apenas fará pensar, mas olhar para si mesmo, avaliar as próprias esc olhas e modos de pensar e
sentir, enfim, interagir c om o tema em estudo.

Ao educ ador c abe enc ontrar estratégias que levem os educ andos a experimentar os c onc eitos abordados em
profundidade.

Dialogar/Interagir

Em lugar do monólogo, onde um apenas ensina e os demais aprendem, pratic a- se o diálogo.



E o que é o diálogo? É uma relação horizontal de A c om B. Nasce de uma matriz c rític a e gera c ritic idade (Jaspers).
Nutre- se de amor, de humanidade, de esperança, de fé, de c onfiança. Por isso, somente o diálogo c omunic a. E
quando dois pólos do diálogo seligam assim, c om amor, c om esperança, c om fé no próximo, se fazem c rític os na
procura de algo e se produz uma relaç ão de "empatia" entre ambos. Só ali há c omunic aç ão.

(...) É no diálogo que nos opomos ao antidiálogo tão entranhado em nossa formação históric o- c ultural, tão presente
e, ao mesmo tempo, tão antagônic o ao c lima da transiç ão. O antidiálogo, que implic a numa relaç ão de A sobre B, é
o oposto a tudo isso. É desamoroso. Não é humilde. Não é esperanç oso; arrogante, auto- sufic iente. Quebra- se
aquela relaç ão de "empatia" entre seus pólos, que c arac teriza o diálogo. Por tudo isso, o antidiálogo não c omunic a.
Faz c omunic ados.

Prec isávamos de uma pedagogia da c omunic aç ão c om a qual pudéssemos venc er o desamor do antidiálogo.(2)

O método dialógic o leva os alunos a pensar sobre o signif ic ado de suas palavras e sobre as c onseqüênc ias de seus
pensamentos, vivenc iando os c onc eitos na prátic a em lugar de apenas aprender a "falar sobre" eles.

Pensentir

Pensar é um ato. Sentir é um fato. Clarice Lispector.

"Pensentir" é uma destas palavras que surgem para signif ic ar uma idéia que ainda não se c onseguia expressar.

Ela nasc eu nos diálogos do Grupo de Filosofia Espírita para Crianç as, c omo uma nec essidade para falar do que
busc ávamos no ensino filosófic o que nos propúnhamos a desenvolver: pensentir os c onc eitos.

Não só pensar e rac ioc inar, não só sentir e vivenc iar, mas fazer tudo ao mesmo tempo!

Em nossa soc iedade, c iênc ia e intelec tualidade são altamente valorizadas. Nossas esc olas (e mesmo alguns
ambientes espíritas) estão lotadas deste saber "c ientíf ic o, intelec tual" que, embora tenha seu valor num c ontexto
mais amplo, quando está sozinho, não ajuda a pessoa a c onhec er a si mesma e a se transformar.

Quase não se vê esforç o c onsc iente de aprender sobre o sentir. Fala- se da nec essidade de ser c aridoso, mas
pouc o se fala de sentimentos presentes e emoç ões reais.

As pessoas agem motivadas por emoç ões e sentimentos. Por isso, ao analisar questões e situaç ões morais usando
apenas a razão, teremos apenas uma visão parc ial das mesmas. Não dá para c onversar sobre transformação interior
sem falar no pensar/sentir/PENSENT IR.

 

Notas:

1. Veja mais detalhes no texto "Dos c onhec imentos c omo ferramentas" -  Anexo 1". Volta

2. Paulo Freire em "Educação e Mudança", Ed. Paz e T erra. Volta

 

TEXTOS DE APOIO: 2, 3 e 4.

 

Fonte: http://www.edic oesgil.c om.br/educador/filosofia/filosofia_princ ipal.html

 

(2) O pensamento de Kardec

Extraído de "Obras Póstumas"

 

O Espiritismo é uma doutrina filosófic a de efeitos religiosos, c omo qualquer filosofia espiritualista(1), pelo que
forç osamente vai ter às bases fundamentais de todas as religiões: Deus, a alma e a vida futura. Mas não é uma
religião c onstituída, visto que não tem culto, nem rito, nem templos e que, entre seus adeptos, nenhum tomou, nem
recebeu o título de sac erdote ou de sumo- sacerdote (...).

É- se espírita pelo só fato de simpatizar c om os princ ípios da doutrina e por c onformar c om esses princ ípios o
proc eder. T rata- se de uma opinião c omo qualquer outra, que todos têm o direito de professar, c omo têm o de ser
judeus, c atólic os, protestantes, simonistas, voltairiano, c artesiano, deísta e, até, materialista.

http://www.edicoesgil.com.br/educador/filosofia/filosofia_principal.html


O Espiritismo proc lama a liberdade de c onsc iênc ia c omo direito natural; rec lama-a para seus adeptos, do mesmo
modo que para toda a gente. Respeita todas as c onvic ç ões sinc eras e faz questão da rec iproc idade.

Da liberdade de c onsc iênc ia decorre o direito de livre exame em matéria de fé. O Espiritismo combate a fé c ega,
porque ela impõe ao homem que abdique da sua própria razão; c onsidera sem raiz toda fé imposta, donde o
insc rever, entre suas máximas: Não é inabalável, senão a fé que pode encarar de frente a razão em todas as
épocas da Humanidade.

Coerente c om seus princ ípios, o Espiritismo não se impõe a quem quer que seja; quer ser ac eito livremente e por
efeito de c onvic ç ão. Expõe suas doutrinas e ac olhe os que voluntariamente o procuram.

 

Notas

1. "Filosofia Espiritualista", a propósito, é o sobretítulo que Kardec  deu a O Livro dos Espíritos.

 

 

(3) Prática do Ensino Filosófico
Rita Foelker

Filosofar é adentrar no portal da inic iaç ão à sabedoria que nos ensina que todo saber passa antes de tudo pelo
c aminho da humildade e não pela via real de um saber seguro de si. Von Zuben

No dizer de VON ZUBEN, c itado por Junot Cornélio Matos(1), "o ensino de filosofia distingue- se de qualquer outro
tipo de ensino, pois é um ensino filosófico. Exige da parte do professor a c onsc iênc ia da atitude filosófica. Em
vez de c onteúdos expressos em doutrinas, teorias e sistemas c onsignados nas Histórias da Filosofia, o "objeto" da
ensinabilidade e da apropriaç ão é uma atitude".

Talvez, mais importante do que o c onteúdo em si seja a postura que orientará a prátic a pedagógic a do professor de
Filosofia no dia- a- dia da sala de aula... ...trata- se de uma ruptura c om as c oncepções c ristalizadas do senso
comum, mostrando que a Filosofia c omeça c om a problematização daquilo que parece óbvio no mundo c otidiano.
Mais do que ensinar um conteúdo, é prec iso instaurar uma postura filosófic a que c omece por duvidar que a
realidade seja um dado. Em suma, o que se propõe é um trabalho doc ente c alc ado numa c onc epção que enfatiza a
Filosofia c omo reflexão, descartando- se a erudiç ão filosófic a como um fim em si mesmo.(2)

Para Platão e Aristóteles, a filosofia formula perguntas sobre o banal, c ausando o estranhamento e a admiraç ão c om
respeito a tudo que, até então, não parec ia digno de qualquer questionamento. Destac ar as realidades do pano de
fundo onde se c onfundem c om o c omum e o banal, observando o que há de únic o e espec ial através da
investigaç ão, é uma maravilhosa possibilidade que só c abe dentro de uma atitude filosófic a.

Doutrina Espírita é toda lógic a e bom senso, que prec isam sem entendidos pelo professor c omo a sua maior riqueza.
Afinal, segundo Kardec :

A fé nec essita de uma base e, essa base, é a c ompreensão perfeita daquilo em que se deve ac reditar. (O
Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap 19,7)

Somente é inabalável a fé que pode enc arar a razão fac e a fac e, em todas as époc as da Humanidade. É a esse
resultado que o Espirit ismo c onduz, triunfando assim sobre a inc redulidade, todas as vezes que não enc ontra
oposiç ão sistemátic a e interesseira. (Idem.)

A oposiç ão sistemátic a e interesseira, nasc ida do prec onc eito, só deixa de existir quando se abrem os olhos da
razão, c om o aval do sentimento e da intuiç ão.

 

Notas

1.Junot Cornélio Matos, em "O Papel da Filosofia na Educação".

2.Idem.

 

4) A arte de perguntar
Rita Foelker

Uma pergunta pode ser um exc elente ponto de partida para uma investigaç ão filosófic a.



Mas, não, qualquer pergunta!

O professor, muitas vezes, inic ia sua aula fazendo perguntas que visam apenas c onferir c onteúdos assimilados. Elas
possuem apenas uma resposta c erta. Não é deste t ipo de pergunta que estamos falando.

Falamos de perguntas que fazem rac ioc inar, que motivam o diálogo e que podem ter muitas respostas c ertas.

Perguntas abertas e perguntas fec hadas

Existem dois tipos de perguntas: as perguntas abertas e as perguntas fechadas.

As perguntas fechadas são as que só tem uma resposta, são usadas para avaliar c onhec imentos ou pedir
informação. Ex.: Quem descobriu o Brasil? Que dia é hoje?

As perguntas abertas são as que possuem muitas respostas c orretas e estimulam a pensar. Ex.: Por que somos
mais amigos de algumas pessoas que de outras? Por que há pessoas que não ac reditam em Deus? Se as pessoas
fossem menos apressadas, elas viveriam melhor?

Seu objetivo não é uma resposta em si, mas a possibilidade que ela abre para a c uriosidade, para as novas idéias,
para a reestruturaç ão do pensamento e para as troc as de opinião.

Enquanto as respostas para as perguntas abertas vão sendo enc ontradas, o assunto ganha novas perspec tivas e
c ada aluno evolui em sua c ompreensão. O pensamento se organiza e há oportunidade de se expor novas questões.

Segundo Splitter e Sharp (1): Nossas experiênc ias em sala de aula e em educação de professores nos ensinam que
dentre as muitas habilidades requeridas para construir e sustentar uma comunidade de investigação, aquelas
assoc iadas com formular, fazer e responder perguntas têm um lugar espec ial. Na verdade, a reconstrução da sala
de aula como uma comunidade de investigação dialógica depende muito da natureza e da qualidade das perguntas
levantadas por professores e alunos.

Ambiente enc orajador

O resultado de uma atividade investigativa depende, não somente, de fazer as perguntas c ertas, mas, no c aso da
sala de aula, da disposiç ão do professor em ac eitar a validade das diversas opiniões e de agir também c omo
investigador.

A c riaç ão de um ambiente que enc oraje o questionamento, que respeite os diversos pontos de vista, mesmo os da
minoria, favorec e a naturalidade e espontaneidade das troc as e estimula a pesquisa sobre os assuntos tratados, na
medida em que todos sentem que podem contribuir para a formação de um entendimento mais sólido e profundo.

Alguns exemplos

O que dissemos tem a ver c om as perguntas inic iais, que propõem um assunto para ser investigado.

Outras perguntas, feitas pelo c oordenador durante o diálogo, podem exerc er este mesmo efeito. Exemplos:

Por que voc ê pensa assim?

Poderia explic ar melhor?

Pode nos dar um exemplo?

Você quer dizer que... ?

Alguém tem uma pergunta para... ?

Você c oncorda c om o argumento de... ?

Voc ê pode olhar este assunto por outro ponto de vista?

Isto que voc ê propõe lhe parec e c orreto? Por quê?

Que c onseqüênc ias poderiam surgir deste pensamento?

Que c onseqüênc ias poderiam surgir desta atitude?

Por que sua pergunta é importante?

Como o que voc ê disse vai nos ajudar?

...



Nota

1. Splitter, Laurance J. e Sharp, Ann Margaret. Uma nova educação: a c omunidade de investigação na sala de aula.
Ed. Nova Alexandria , São Paulo, 1999.

 


